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RESUMO 

 

Este artigo traz um recorte histórico da educação dos surdos ao longo dos últimos séculos, 

apresentando, sobretudo, suas evoluções no que diz respeito à comunicação, do oralismo ao 

bilinguismo. A pesquisa é de natureza bibliográfica e está respaldada em estudos da psicologia 

histórico-cultural desenvolvida por Lev Semynovitch Vygotsky (1896-1934), teórico 

educacional que estudou sobre como ocorre o desenvolvimento humano. Faz-se uso também 

de discussões a respeito do surgimento da língua de sinais e como ela pode ser usada a partir a 

partir dos anos iniciais de escolarização das crianças. Abordam-se os desafios que os surdos 

enfrentam para estudar e, partir disso, a teoria baseada na psicologia histórico-cultural é 

apresentada como contribuição para que essas pessoas adquiram uma educação de melhor 

qualidade, considerando, portanto, importante a inserção do ensino da libras no espaço escolar 

desde a educação infantil. 

 

Palavras-chave: Psicologia Histórico-cultural; Libras; Educação Infantil. 



ABSTRACT 
 

 

This article presents a historical outline of the education of deaf people over the past centuries, 

presenting, above all, their evolution regarding communication, from oralism to bilingualism. 

The research is bibliographic in nature and is supported by studies of historical-cultural 

psychology developed by Lev Semynovitch Vygotsky (1896-1934), an educational theorist 

who studied how human development occurs. Discussions are also made about the emergence 

of signal language and how it can be used from the early childhood education. The challenges 

that deaf people face to study are approached and, from that, the theory based on historical- 

cultural psychology is presented as a contribution for these people to acquire a better quality 

education, considering, therefore, important the insertion of the teaching of LIBRAS in the 

school space since the children education. 

 

Keywords: Historical-cultural psychology; Pounds; Children education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Sabemos que para existir comunicação entre duas ou mais pessoas é necessário que haja 

a presença de uma língua, de forma que logo pensamos no português tendo em vista que essa é 

a nossa língua materna. Mas como iremos nos comunicar com os surdos já que o português para 

eles funciona como segunda língua? Como podemos promover o ensino de libras para as 

crianças surdas? Como objetivo para esta pesquisa iremos abordar a contribuição do 

interacionismo para o ensino da libras entre crianças surdas a partir da educação infantil. 

A história do surdo passou por diversas transformações. Durante a história dos surdos, 

o pensamento aristotélico difundiu a ideia que as pessoas nascidas com surdez eram 

consideradas incapazes de aprender e se comunicar (CAPOVILLA, 2002, p. 148). Como 

consequência disso, muitos não frequentavam escolas e ficavam sem acesso à educação. Outro 

dado dessa circunstância histórica é que eles também não eram considerados cidadãos. Por isso, 

estavam privados de direitos básicos à sobrevivência. 

De acordo com Veloso e Maia (2009), os surdos, na antiguidade, sequer podiam se casar, 

receber herança ou serem educados. Eram excluídos da sociedade e também por suas famílias, 

e moravam em um mundo separado de todos. Era uma sociedade onde o preconceito prevalecia 

e essas pessoas não tinham oportunidades nem mesmo de expressar opinião. 

No contexto mundial, a história dos surdos já foi muito debatida por grandes nomes, 

como o abade Charles Michel de L’Epée; e em grandes congressos, como o Congresso 

Internacional de Educação dos Surdos, ocorrido em 1880, em Milão, depois do qual três 

filosofias educacionais ganharam destaque como meios de se alcançar maior cognição: os 

métodos oralista e da comunicação total, e o bilinguismo. 

No contexto brasileiro, o ensino de libras está assegurado através da lei 10.436, de 24 

de abril de 2002 (BRASIL, 2002), e do decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que 

reconhece a libras como forma de comunicação e expressão da comunidade surda e regulamenta 

o ensino dessa língua “como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de 

professores para o exercício do magistério, em nível médio e superior, e nos cursos de 

Fonoaudiologia” (BRASIL, 2005). 

Neste artigo, iremos abordar os desafios que os surdos enfrentam para estudar desde a 

educação infantil e apresentar como a teoria baseada na psicologia histórico-cultural pode 

contribuir para que essas pessoas adquiram uma educação de melhor qualidade. 

Cabe salientar que muitas escolas não estão preparadas para receber, ensinar e interagir 

com os surdos, o que ocasiona a dificuldade de acesso e permanência dessas pessoas em 
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instituições regulares de ensino. De acordo com Gomes (2019), os principais motivos para a 

existência dessa situação são o desconhecimento do uso da libras, a ausência de intérpretes e de 

professores, e gestores sem capacitação para lidar com esse tipo de educandos. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
2.1 A PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 
 

A psicologia histórico-cultural teve como precursor L. S. Vygotsky (1896-1934), teórico 

educacional que aprofundou seus estudos no âmbito do desenvolvimento humano e que liderou 

grupos de estudos juntamente com Alexander Romanovich Luria (1902-1977) e Alexei 

Nikolaevich Leontiev (1903-1979) acerca dessa temática. 

No Brasil essa teoria é mais conhecida como “Escola de Vygotsky”. Ela foi 

desenvolvida na União Soviética, nas décadas iniciais do século XX, e tem como base as ideias 

Marxistas. Esses estudiosos fizeram uma revisão dos fundamentos da psicologia, que estava 

relacionada a linguagem, pensamento e cognição. De acordo com Bosco (apud BRAGA, 2000, 

p.77), a teoria de Vygotsky se fundamentou 

 
No método e nos princípios teóricos do materialismo histórico-dialético 

formulado por Marx e Engels, e defenderam a noção de que a consciência é 

elaborada no processo histórico-cultural, considerando como elementos 

constituidores desta (filo e ontogeneticamente) o uso de instrumentos, a 

emergência da linguagem, os processos de internalização e mediação e a 

centralidade do signo. 

 

Como Vygotsky era psicólogo, ele acreditava que havia dificuldades metodológicas e 

conceituais para os estudos relacionadas às funções psíquicas superiores, haja vista que os 

pesquisadores da época baseavam seus estudos em um viés biológico. Para ele, o método de 

estudo deveria se configurar nas e pelas relações sociais ativas do sujeito com o meio externo, 

um processo que tinha como influência as consequências de sua ação no ambiente. 

Segundo Costa (2013, p. 36), os pesquisadores russos na tentativa de compreender como 

era estruturado o pensamento realizaram suas pesquisas com pessoas pouco letradas, chegando 

à conclusão que os conhecimentos desses indivíduos estavam interligados às experiências 

cotidianas, ou seja, “nas populações sem escolaridade se manifestavam maior falta de abstração 

dos conceitos pela linguagem, havendo certa limitação à capacidade de desenvolvimento do 

raciocínio para operações lógicas mais complexas”. Nessa direção, Costa (2013. p. 36) afirma 

que “Luria postula, em acordo com Vygotsky, que a mente vai se configurando através da 
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influência do adulto sobre a criança, a qual, desde a infância, passa a aprender os significados 

e condutas de comportamento, para, posteriormente, assumir a própria conduta”. A fim de 

constatar essa tese, eles realizaram diversos experimentos para analisar as funções psicológicas 

superiores como a memória e a atenção, dentre outras, tanto com crianças ditas “normais” 

quanto com crianças que apresentavam algum tipo de deficiência ou dificuldade de 

aprendizagem. 

 
2.1.1. O interacionismo no processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança 

 
 

No que diz respeito ao desenvolvimento e aprendizagem, Vygotsky se baseou em três 

concepções teóricas: o construtivismo, de Jean Piaget, que afirma que “os processos de 

desenvolvimento e aprendizagem da criança são independentes do aprendizado” 

(VYGOTSKY, 2007, p. 87); o funcionalismo, de William James, que afirma que o aprendizado 

e desenvolvimento são paralelos, sofrendo influência do meio na construção do ser; e, por 

último, a Gestalt, de Kurt Koffka, cuja tônica é que desenvolvimento e aprendizagem se 

combinam, ou seja, um influencia o outro. Sobre essa última abordagem, Vygotsky (2009, p. 

90) afirma: “de um lado a maturação, que depende diretamente do desenvolvimento do sistema 

nervoso; de outro, o aprendizado, que é, em si mesmo, também um processo de 

desenvolvimento”. 

Em conformidade com as concepções apresentadas anteriormente, Vygotsky defende a 

ideia de que o aprendizado precede o desenvolvimento, e que o processo de aprendizagem parte 

do social para o individual. Diante disso, podemos perceber que é preponderante o papel da 

sociedade na formação das crianças. 

De acordo com Goldfeld (2002, p. 72) a principal contribuição de Vygotsky sobre 

aprendizagem e desenvolvimento é que 

 
A aprendizagem cria uma Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). ZDP é 

a diferença entre o nível de desenvolvimento potencial e o nível de 

desenvolvimento real, entendendo por nível de desenvolvimento real o nível 

de desenvolvimento das funções mentais da criança que se estabeleceram 

como resultado de certos ciclos de desenvolvimento já completados, está 

relacionado as tarefas que a criança é capaz de realizar sozinha. O nível de 

desenvolvimento potencial é determinado por meio da capacidade de a criança 

solucionar problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com 

companheiros mais capazes. 
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Sobre a surdez, de acordo com Bosco (2012, p. 82), Vygotsky, em texto de 1925, 

defende que a criança surda deveria aprender a falar, 

 
pois o aprendizado natural da língua se daria dos elementos complexos da fala 

para o simples, e não da composição dos sons em sílabas e das sílabas em 

palavras. Esse aprendizado se daria por meio da convivência das crianças 

surdas em idade pré-escolar com crianças ouvintes. (BOSCO, 2012, p. 82). 

 

Ainda de acordo com Bosco (apud GÓES, 2002, p. 82), Vygotsky, em outro período de 

sua produção relacionada a educação de crianças surdas, vai abandonando a centralidade nos 

processos de ensino da fala e “passa a salientar a utilização da “mímica” e outros recursos, 

sendo esta considerada uma aliada nas práticas educativas que poderiam vir a dar acesso a 

conhecimentos sistematizados”. 

É importante ressaltar que mesmo que os sinais tenham ganhado status de instância da 

língua, tendo em vista que a língua aqui não está relacionada ao som, mas ao signo, Vygotsky 

não desenvolveu a questão da sinalização no desenvolvimento psicológico da criança surda, 

tendo defendido o aspecto do domínio da língua falada pelos surdos. Ainda assim, possibilitou 

que pesquisadores da área da surdez como Gesser (2009) e Goldfeld (2002) concebessem a 

pessoa surda como um sujeito participante da cultura. 

Marques (2013, p. 508) afirma que “as proposições vygotskianas se revelam muito 

atuais e seguem contribuindo com os estudos na área da surdez”. Essa autora aborda os “gestos” 

como um ponto crucial sobre o assunto: 

 
Vygotsky teoriza que o gesto em si não é algo banal, mas é a “escrita no ar”. 

Considera que se usa tal escrita para comunicar algum conteúdo – de ordem 

emocional, cognitiva, de interação social e ouras. Nas palavras de Vygotsky, 

“[...] junto com a linguagem fônica de toda a humanidade foi criado o idioma 

de gestos para os surdos-mudos”. Aqui nessa exposição o autor não diferencia 

gesto de sinais, mas podemos entender que o gesto é de grande importância 

para o desenvolvimento da linguagem e entendemos que eles devem ser 

valorizados na Educação Infantil, assim como os sinais, por se tratar de um 

período de intensa descoberta de si, de seu corpo e do mundo. (MARQUES, 

2013, p. 508). 

 
Diante disso, podemos perceber que o processo de ensino e aprendizagem da criança 

surda é de extrema relevância para que elas entrem em contato com usuários da libras desde a 

educação infantil. Embora saibamos que atualmente ainda não são encontradas muitas 

experiências escolares nesse contexto, a escola é o lugar onde a criança teria o domínio mais 

rápido dessa língua por estar diariamente exposta a ela. Apesar que isso só é possível se a escola 
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dispor de um espaço exclusivo ao ensino da libras, para que assim a criança surda desenvolva 

o domínio da língua. Um outro fator importante é adequar o ambiente escolar para o processo 

de inclusão do aluno surdo. Essa é uma tarefa complexa e que merece todo cuidado 

principalmente quando a educação infantil é referenciada, pois não podemos esquecer de levar 

em consideração que esse nível de escolarização é a base para todo aprendizado escolar do 

sujeito surdo. 

 
2.2 SURGIMENTO DA LIBRAS NO BRASIL 

 

 

A língua de sinais surgiu no Brasil no ano de 1857, quando o francês Ernest Huet 

recebeu o convite de imperador D. Pedro II para fundar a primeira escola para surdos, conhecida 

por Imperial Instituto de Surdos Mudos (IISM) e hoje como Instituto Nacional de Educação de 

Surdos (INES). 

De acordo com Gesser (2009), com o surgimento dessa escola, os surdos brasileiros 

puderam então criar a Língua Brasileira de Sinais (Libras), que teve início através da Língua de 

Sinais Francesa, fundada pelo francês L’Epée, e das formas de comunicação utilizadas pelos 

surdos de diversos locais do país. 

Até o início do século XX, o uso da libras nem sempre foi aceito. Aconteceram diversas 

discussões sobre como educar os surdos, tendo em vista que alguns estudiosos defendiam o 

método oralista (uso da fala). 

Em Milão, na Itália, no ano de 1880, ocorreu um Congresso Mundial no qual estiveram 

presentes professores surdos que decidiram utilizar o método oral, que tem como objetivo 

estimular o surdo a falar ou realizar leitura labial. Contudo, é necessário salientar que a cultura 

ouvinte, naquela ocasião, dominava a tomada de decisões e dificultava a posição dos surdos 

para identificar o que realmente era melhor para eles, uma vez que eram estes os que conviviam 

com preconceito, isolamento social e a ausência de oportunidades no mercado de trabalho por 

não conseguirem expressar, de fato, suas opiniões. De acordo com Plinski (2011 apud 

LACERDA, 1998, p. 3), o encontro se tornou um marco histórico na educação de surdos: “O 

congresso foi preparado por uma maioria oralista com o firme propósito de dar força de lei às 

suas proposições no que dizia respeito à surdez e à educação de surdos”. Com isso, todos os 

participantes do congresso votaram a favor do uso exclusivo da metodologia oralista. 

Em 1896, o governo brasileiro solicitou ao professor A. J. de Moura e Silva, que atuava 

como professor surdo no INES, para ir ao Instituto Francês de Surdos na intenção de avaliar o 
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método oral. Ele concluiu que este método não era eficiente para todos os surdos (SOUSA, 

2011). 

De acordo com Moura (2013), existem três grupos de pesquisadores sobre a surdez. O 

primeiro grupo acredita que é necessário um implante coclear para possibilitar o 

desenvolvimento da linguagem oral e da fala. Já para o segundo grupo, a fala não é importante 

para o surdo, sendo defendida a ideia de que o uso da língua de sinais seja introduzido o mais 

rápido possível para que a criança aprenda, por meio da escrita, a língua portuguesa, que é 

ensinada para a maioria da população. O derradeiro grupo defende a ideia de que o melhor seria 

que os surdos pudessem ter a língua de sinais como primeira língua, seguida da língua oral e, 

por fim, a língua escrita. 

É importante ressaltar que o trabalho com os surdos é um desafio que vem crescendo a 

cada dia. Atualmente, existem diversos estudos sobre a cultura surda e a evolução desse povo 

que tem lutado por igualdade de condições. Um exemplo desses estudos é o livro “As imagens 

do outro sobre a cultura surda”, de autoria de Karin Strobel, que traz “as imagens do outro sobre 

a cultura surda a partir do olhar do próprio surdo” (STROBEL, 2008, p. 13). Com isso, a 

sociedade começa a enxergar de maneira diferente o surdo e a desmistificar um pouco a surdez, 

vista como deficiência desde o período da antiguidade. 

Uma das grandes conquistas da comunidade surda foi o reconhecimento da Lei 10.436, 

de 24 de abril de 2002, assinada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso, que dispõe sobre 

o direito de comunicação dos surdos por uma modalidade gestual-visual que proporciona 

acessibilidade para essas pessoas (BRASIL, 2002). Uma conquista complementar a essa foi o 

decreto 5.626, de 22 de dezembro de 2005, promulgado pelo presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e que trata da inclusão da libras como disciplina curricular nos cursos de Magistério, 

Educação Especial, Fonoaudiologia, Pedagogia e Letras, ampliando-se para as demais 

licenciaturas (BRASIL, 2005). 

Reconhecida a libras, através de lei e decreto, como meio de comunicação entre surdos 

e ouvintes, cabe agora o desenvolvimento de estratégias para que esta língua esteja presente em 

todos os espaços. 

 
2.2.1 Métodos de ensino 

 
 

Algumas metodologias surgiram na educação de surdos após a abolição do método 

oralista, que perdurou por quase um século. Além deste, os métodos em destaque passaram a 

ser a comunicação total e o bilinguismo. 
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O método oralista busca ensinar o surdo proporcionando-lhe a capacidade de verbalizar, 

estimulando os resíduos auditivos e trabalhando a concepção da comunicação verbal e da leitura 

labial. Para que haja uma leitura labial eficiente é necessário que a pessoa que esteja falando 

fique posicionada de frente para o surdo e fale devagar a fim de que ele possa compreender o 

que está sendo dito. 

 
O ensino era diferenciado e dividido em: linguagem escrita, linguagem oral 

(leitura labial) e linguagem oral/ auditiva. Os estudos chegavam ao fim quando 

o aluno dominava uma profissão, das muitas oferecidas nas oficinas da 

instituição, como: encadernação, sapataria, alfaiataria, modelagem e 

marcenaria. (ROCHA, 2008, p. 70). 

 

Esse método durou um longo período, mas depois surgiu o método da comunicação 

total, que está associado ao oralismo com o uso da língua de sinais, sendo bastante criticado por 

compreender que a mistura de duas línguas com estrutura própria pode causar um uso errôneo 

da língua de sinais, também conhecida por português sinalizado. 

 
Essa forma de comunicação foi desenvolvida em meados de 1960, após o 

fracasso do oralismo puro. Na tentativa se comunicarem muitos sujeitos 

surdos, começaram a utilizar o oralismo, juntamente com gestos, com a língua 

de sinais, ao mesmo tempo, como uma alternativa de comunicação. Técnicas 

utilizadas: O uso de qualquer recurso que tornasse possível a comunicação 

entre surdos e ouvintes. (PERLIN; STROBEL, 2008, p.15). 

 

Depois de diversas tentativas efetuadas acerca do método comunicação total, surge 

então o método bilinguismo, o qual defende a ideia de que as crianças surdas devem 

primeiramente aprender a libras por meio da interação com adultos surdos, seja na família, em 

comunidades e associações de surdos ou no convívio com professores surdos. 

 
O Bilinguismo tem como pressuposto básico que o surdo deve ser Bilingue, 

ou seja, deve adquirir como língua materna a língua de sinais, que é 

considerada a língua natural dos surdos e, como segunda língua, a língua 

oficial de seu país(...)os autores ligados ao Bilinguismo percebem o surdo de 

forma bastante diferente dos autores oralistas e da Comunicação Total. Para 

os bilinguistas, o surdo não precisa almejar uma vida semelhante ao ouvinte, 

podendo assumir sua surdez. (GOLDFELD, 1997, p. 38). 

 

Nesse método, a libras é considerada como a língua natural do surdo e somente a partir 

desse momento é que pode ser dado início ao desenvolvimento da aprendizagem da língua oral 

e escrita. De acordo com Plinski (2011 apud LACERDA, 1998, p. 7), o objetivo dessa educação 

é “que a criança surda possa ter um desenvolvimento cognitivo-linguístico semelhante ao que 
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se verifica nas crianças ouvintes e tenha condições de desenvolver uma relação harmoniosa 

com os ouvintes”. 

Podemos, então, perceber a existência desses três métodos encontrados pelos ouvintes 

para desenvolver a linguagem do surdo. Atualmente, o método mais utilizado é o do 

bilinguismo, pois resgata a valorização da cultura surda, que tem por base a libras como L1 e 

proporciona ao sujeito surdo adquirir a língua portuguesa na sua forma escrita como L2. 

 
2.2.2 O intérprete de Libras 

 
 

O intérprete de Libras, segundo Sales e Lacerda (2013, p. 28), “atua com os alunos 

surdos dando-lhes acesso aos conteúdos escolares em libras (IE) e colocando-os em diálogo 

com os demais sujeitos da escola”. 

Para ser intérprete, não basta conhecer os sinais ou mesmo ter fluência em libras, é 

necessário ter conhecimento de procedimentos éticos que permeiam a profissão recentemente 

reconhecida por lei. O intérprete de libras pode atuar em instituições públicas ou privadas, 

hospitais, igrejas e escolas, entre outros espaços. 

De acordo com Sales e Lacerda (2015, p. 21), os desafios que o intérprete de libras 

enfrenta no ambiente escolar são grandes: 

 
este profissional tem uma tarefa importante no espaço escolar, é um elemento 

fundamental, mas oferecer educação de qualidade a esses alunos nas redes 

regulares de ensino requer mudanças de variadas ordens na organização 

institucional, tanto do ponto de vista didático-pedagógico quanto 

organizacional, com a entrada de novos “agentes educativos” como o 

intérprete e os instrutores surdos, por exemplo. Isoladamente, o intérprete não 

soluciona todos os problemas educacionais dos surdos, é necessário pensar a 

educação inclusiva, em qualquer grau de ensino, de maneira ampla e 

consequente. 

 
Ser intérprete requer um preparo para lidar com a resistência por parte da equipe escolar, 

pois embora seja um direito adquirido pelos surdos, essa é uma realidade muito recente, em que 

o convívio inicial requer adaptações. 

 
2.3 O INTERACIONISMO E O ENSINO DE LIBRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
Acerca da importância do ensino da libras nos primeiros anos de vida, Santos (2011, p. 

1) esclarece: 
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A língua de sinais, ou Língua Brasileira de Sinais – Libras, embora 

reconhecida por lei (BRASIL, 2002) e cujo ensino é garantido a partir da 

educação infantil (BRASIL, 2005), é ainda muito recente em nosso país, e, 

pouquíssimas famílias sabem de que forma, onde e com quem seu filho surdo 

deve aprender tal língua. Sabe-se que, de acordo com os preceitos da 

Abordagem Bilingue, o sujeito surdo deve ser exposto o mais precocemente 

possível à língua de sinais, possibilitando o desenvolvimento rico e pleno da 

linguagem, assim como seu desenvolvimento integral. Entretanto as famílias 

desses sujeitos, muitas vezes por desconhecimento acerca das diferentes 

abordagens de ensino e atendimento ao surdo existentes, não tomam 

providências no sentido de garantir ao filho surdo o acesso à Libras. Assim, 

boa parte das crianças surdas não é exposta à língua de sinais durante os 

primeiros anos de vida; o ritmo e a qualidade de seu desenvolvimento virão a 

ser prejudicados pelo prolongamento da fase de aquisição e pela ausência de 

oportunidades de acesso à língua de sinais, que ela pode assimilar de modo 

espontâneo. 

 

A inserção desse ensino proporcionaria à criança surda uma melhor interação em sala 

de aula com a existência de trocas linguísticas efetivas com seus pares. Enquanto isso, para as 

crianças ouvintes, seria proporcionado o conhecimento de uma nova cultura, a da comunidade 

surda. Conforme Marques (2013, p. 506), 

 
com esse ensino as crianças podem se interessar por uma língua que emprega 

recursos como movimento e expressões corporais e faciais, pois estas crianças 

se encontram em fase de descoberta do mundo e de como podem nele se situar 

e sobre ele agir. 

 

Diante dessa realidade, é necessário que o professor esteja preparado para inserir em sua 

metodologia estratégias que ajudem a sanar as dificuldades e limitações que cada criança 

apresente em sala de aula: 

 
o uso das chamadas metodologias ativas, as quais fomentam a participação 

criativa dos participantes, ou seja, educador e educandos envolvidos na 

construção do conhecimento, desde o planejamento até a execução. Outra 

possibilidade de trabalhar a inclusão de surdos em salas regulares são os 

formatos de linguagens universais, como o uso das variadas artes durante a 

abordagem dos conteúdos, tais como pintura, cinema (filmes do cinema 

mudo), fotografia, oficinas de sensações, manuseios e estudos com horta e 

farmácia viva, bem como esportes. (BARBOSA, FREIRE E MEDEIROS, 

2018, p. 636). 

 

O uso de recursos tecnológicos também é importante nesse processo, conforme pontua 

Silva (2012, p. 48); 
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É importante ressaltar que recursos tecnológicos, sejam eles de qualquer 

ordem, não têm o poder de, sozinhos, modificarem a realidade existente. Vale 

frisar que é o educador quem implementa propostas pedagógicas. O seu 

trabalho, aliado ao de alunos e pais, com a colaboração de todos os 

participantes interessados em um projeto educacional de qualidade, pode 

trazer mudanças significativas à realidade educacional brasileira. Recursos 

didáticos podem auxiliar o profissional em seu cotidiano, mas cabem a ele, e 

tão somente a ele, a decisão e o trabalho de transformar a prática pedagógica. 

Desse modo, a inserção de tecnologia no cotidiano escolar deve privilegiar a 

criação e a construção de um novo modelo e não simplesmente a reprodução 

de modelos que não se coadunam com a sociedade contemporânea. Cabe ao 

professor uma ação política na dimensão de seu papel social, resgatando a 

intencionalidade de seu fazer pedagógico. 

 

Segundo Dantas Neta (2017, p. 4), “estimular visualmente e de forma criativa a criança 

surda é fundamental para que ela possa, de forma natural, adquirir sua língua materna”. Essa 

autora ainda afirma que, de acordo com Vygotsky, “havendo a perda de um dos sentidos, os 

demais devem ser estimulados para que o processo de aprendizagem continue a se processar no 

sujeito, e, assim, o desenvolvimento psicocognitivo continue a processar” (DANTAS NETA, 

2017, p. 4). 

A utilização de métodos que priorize a aprendizagem visual, como o uso de imagens, 

jogos e brincadeiras, proporcionará resultados positivos na educação das crianças surdas. Outro 

fator que deve ser levado em consideração e que também está relacionado com a teoria de 

Vygotsky é a interação social entre crianças e entre crianças e adultos/educadores. A interação 

social ou mediação social tem um papel importante no processo de construção do conhecimento 

e é considerada o ponto central da teoria de Vygotsky: 

 
o conhecimento estava na interação do meio como objeto de aprendizagem, 

refletindo sua compreensão, do que tanto as utilizações de recursos materiais 

ou psicológicos, como também a presença de agentes mediadores na figura do 

mais experiente, representam uma proposta pedagógica que parte do 

pressuposto de que o indivíduo constrói o conhecimento na sua interação com 

o meio, no entanto, essa relação é permeada por um contato com o outro, tendo 

aqui a clareza de que esse outro desempenharia um papel de extrema 

relevância no processo de aprendizagem. (SANTOS, OLIVEIRA E 

JUNQUEIRA, 2014, p. 17). 

 

É importante que haja essa interação entre as crianças não só para a construção de 

conhecimento, mas também na composição do próprio sujeito e de como ele poderá agir. Já no 

que se refere às interações das crianças com o adulto, é com eles que as crianças serão inseridas 

com outras culturas. É importante ressaltar isso porque é na educação infantil que as crianças 

começam a ser moldadas, recebendo a base para construção de sua identidade. Com isso, as 
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crianças assumem ideologias, valores e crenças disponibilizadas pela cultura do grupo no qual 

elas estão inseridas. 

 
3. MÉTODOS DA PESQUISA 

 
A metodologia utilizada para esta pesquisa foi a bibliográfica que trata, segundo 

Michaliszyn e Tomasini (2012, p. 51), 

 
da pesquisa desenvolvida a partir de referências teóricas que apareçam em 

livros, artigos, documentos, etc. Vale-se de materiais que ainda não receberam 

tratamento analítico e são necessárias para fundamentar a pesquisa empírica (de 

campo) por nós desenvolvida. 

 

A escolha do método obedeceu a dois motivos. Primeiro porque existem muitos aspectos 

e práticas que precisam de mais investigação e pesquisas. Nesse caso, ressalte-se que por se 

tratar de uma temática recente ainda existem muitas dificuldades enfrentadas por profissionais 

de educação responsáveis pelo ensino infantil. Em segundo lugar, porque não foi possível a 

realização de uma pesquisa de campo em virtude da interrupção do trabalho de profissionais e 

intérpretes da educação inclusiva em virtude do atual contexto histórico-social de pandemia do 

novo coronavírus que interrompeu as aulas presenciais. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos estudos realizados, concluímos que o ensino da libras nos primeiros anos 

iniciais promove um aprendizado mais significativo e que possibilita a efetiva comunicação 

entre os surdos. Esses estudos foram relevantes para que reconhecêssemos que se faz 

necessário, desde a educação infantil, um trabalho cuidadoso e atento voltado para o ensino da 

libras como L1 e da Língua Portuguesa como L2. 

A pesquisa foi de natureza bibliográfica e teve respaldo na teoria da psicologia histórico- 

cultural e autores da área da surdez como Goldfeld (2002), Perlin e Strobel (2008), e Gesser 

(2009), entre outros. Os resultados apontam que o processo defendido por Vygotsky pode trazer 

contribuições relevantes para o processo de ensino e aprendizagem da libras na Educação 

Infantil, visto que nas relações de interação vivenciadas nessa fase da vida há uma maior 

facilidade de se aprender uma nova língua. Nessa perspectiva, a escola irá proporcionar um 

ambiente que amenize qualquer forma de preconceito, priorizando a aprendizagem e levando 

em consideração as diferenças. 
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